
 

 

                                                                

 

 

 

AOS TRABALHADORES DOS PRESTADORES DE SERVIÇO DO GRUPO EDP 

 

Continuamos a alertar os Trabalhadores para aquilo que o governo PSD/CDS se prepara 
para fazer!! 

Hoje abordamos o Aumento da Precariedade e Proteção no Emprego  

1º Contratos a termo O Governo PSD/CDS com o apoio do CH propõe o alargamento dos 
motivos justificativos da celebração de contratos a termo. A duração dos contratos a termo 
certo aumenta para 3 anos (actualmente 2 anos) e a termo incerto para 5 anos 
(actualmente 4 anos).  É revogado o limite de duração total das renovações. Na prática, os 
Trabalhadores ficam sujeitos a períodos mais longos de incerteza. A CGTP-IN exige que a 
cada posto de trabalho permanente seja ocupado por um trabalhador com vínculo efectivo. 

 

2º Extinção de créditos a que o trabalhador tem direito aquando da cessação de contrato de 
trabalho. Camaradas, quem é que abdica dos créditos finais do Trabalho? Só quem for 
apertado pelo Patrão. Passar a existir esta possibilidade é um grave ataque aos Trabalhadores.  

 

3º Facilitação e Embaratecimento do Despedimento Com esta medida o governo pretende 
tornar ainda mais difícil a defesa dos trabalhadores nos processos disciplinares que visam o 
despedimento, coloca-se a possibilidade de implementar a exigência de pagamento de 
caução se o trabalhador optar pelo pedido de reintegração, num processo que o trabalhador 
considere ilícito e pretende a facilitar as possibilidades do patrão recusar a reintegração. 

É hora de dizer não! E rejeitar esta intenção do governo!  

Dia 20 de Setembro apelamos a todos os trabalhadores que 
participem em massa nas manifestações a realizar no Porto 
e em Lisboa, contra esta e outras alterações à lei laboral. 

 


